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Capítulo 1 


 


 


 


No dia 24 de maio de 1863, meu tio, o professor Lidenbrock, voltou apressado para sua pequena casa, número 19 da Königstrasse, uma das ruas mais antigas da parte mais antiga da cidade de Hamburgo.


Martha deve ter achado que estava muito atrasada, pois o jantar havia acabado de ser colocado no fogão.


“Bem”, pensei comigo mesmo, “se meu tio, o mais impaciente dos homens, estiver com fome, que confusão ele arrumará!”


– Senhor Lidenbrock, tão cedo! – exclamou Martha, assustada, entreabrindo a porta da sala de jantar.


– Sim, Martha; mas o jantar não deveria estar pronto mesmo, não são nem duas horas. O relógio de Saint Michael’s acabou de bater uma e meia.


– Então por que o senhor Lidenbrock veio para casa tão cedo?


– Talvez ele mesmo nos conte.


– Aqui está ele, senhor Axel! Vou correr e me esconder, enquanto o senhor discute com ele!


E Martha voltou em segurança para seus próprios domínios.


Fui deixado sozinho. Mas como seria possível que alguém como eu, com minha personalidade indecisa, conseguisse discutir com alguém tão irascível quanto o professor? Com este pensamento, eu mesmo subia para meu quartinho no segundo andar, quando a porta da rua rangeu nas dobradiças; grandes pés fizeram toda a escada balançar, e senhor da casa, passando rápido pela sala de jantar, se atirou direto para seu escritório.


Mas durante sua rápida passagem, havia encontrado tempo para jogar sua bengala num canto, seu grande chapéu em cima da mesa e as seguintes palavras para seu sobrinho:


– Axel, siga-me!


Eu mal tinha tido tempo de me mover, e o professor já gritava novamente para mim:


– O que é, por que ainda não veio?


E então corri para o temível escritório de meu mestre.


Preciso concordar que Otto Lidenbrock não era um homem mal; mas a menos que ele mudasse extraordinariamente, morreria uma figura e tanto.


Ele era professor na Johannæum, onde dava uma série de aulas sobre mineralogia, e durante cada uma delas se enfurecia pelo menos uma ou duàs vezes. Não que ligasse muito para o aprendizado de seus alunos, nem que lhe dessem muita atenção, nem para o possível sucesso de suas atividades; esses pequenos detalhes nunca o incomodaram muito. Suas aulas eram, como a filosofia alemã dizia, “subjetivas”; eram para benefício dele, não de outros. Era egoísta e um poço de ciência, cujas roldanas davam trabalho quando alguém tentava extrair algo dele; em uma palavra, um avarento. A Alemanha não tem poucos professores desse tipo.


Para seu azar, meu tio não era dotado de grande facilidade de expressão; certamente não em sua casa, mas menos ainda quando estava em público, algo que fazia muita falta a um orador. O fato é que, muitàs vezes durante suas aulas no Johannæum, o professor subitamente parava por completo; e lutava com palavras que não queriam passar por seus lábios, palavras que resistiam e inchavam as bochechas, até que saíssem na forma pouco científica de palavrões: e então sua fúria começava a aparecer.


Na mineralogia existem muitos termos meio gregos e meio latinos, de pronúncia muito difícil, que seriam um desafio e tanto para os lábios de qualquer poeta. Não que eu queira falar mal dessa ciência tão respeitável, longe disso. Mas na ilustre presença de cristais romboédricos, resinas retinasfálticas, guelenitas, fangasitas, molibdênio de chumbo, tungstato de magnésio e outras coisas, até as mais afiadas línguas cometem seus deslizes.


Mesmo assim, meu tio era um grande cientista, fato este que afirmo e reafirmo. Mesmo que às vezes danificasse uma amostra por sua forma brusca de lidar com elas, ele unia a genialidade de um verdadeiro geologista com o olho afiado de um mineralogista. Armado com seu martelo, sua agulha imantada, seu maçarico e outros materiais, era um poderoso homem da ciência. Classificava qualquer mineral corretamente entre as seiscentas categorias existentes apenas por sua aparência, dureza, fusibilidade, cheiro ou gosto.


O nome de Lidenbrock era honradamente mencionado em colégios e associações. Humphry Davy, Humboldt, o capitão John Franklin e o general Sabine fizeram questão de encontrá-lo quando vieram à Hamburgo. Becquerel, Ebelman, Brewster, Dumas, Milne-Edwards e Saint-Claire-Deville frequentemente consultavam-no sobre as mais difíceis questões da química, ciência esta que lhe devia por várias descobertas.


A todos esses títulos, acrescento que meu tio era curador do museu de mineralogia fundado por Struve, o embaixador Russo; uma valiosíssima coleção, famosa em toda a Europa.


Era assim o cavalheiro que então me chamava de forma tão impetuosa. Imagine um homem alto e magro, de saúde forte e que aparentava uns dez anos a menos do que seus cinquenta. Seus olhos se moviam a todo tempo atrás das grandes lentes dos óculos, e seu nariz longo e fino parecia uma lâmina; alguns garotos até diziam que era imantado, e que atraía metais. Mas isso era mentira, a verdade é que só atraía tabaco, e não era pouco.


Acrescento ainda em meu retrato o fato de que os passos de meu tio cobriam uma jarda e meia, e que andava com os punhos bem cerrados, num claro sinal de temperamento irritadiço. Acho que assim eu já disse o bastante para que ninguém se sinta ansioso por sua companhia.


Ele vivia em sua própria casinha na Königstrasse, metade de tijolos e metade de madeira, e que dava para um dos canais que cruzavam o bairro mais antigo da cidade de Hamburgo, felizmente poupado do incêndio de 1842.


É verdade que a pequena casa era um pouco torta, para a rua. Seu teto inclinava-se um pouco como o boné de um estudante, e suas linhas deixavam a desejar. Mas apesar de tudo, mantinha-se firme muito graças a um velho olmo inerente à estrutura, cujas flores cresciam pela janela adentro em algumas primaveras.


Meu tio era razoavelmente rico para um professor alemão. A casa era dele, e tudo dentro dela também. Os moradores eram sua afilhada Gräuben, uma jovem virlandesa de dezessete anos, Martha e eu. Sendo seu sobrinho e um órfão, acabei virando seu assistente de laboratório.


Confesso abertamente que mergulhei com todo o entusiasmo na geologia e suas ciências; o sangue de mineralogista corria em minhas veias, e em meio a meus espécimes eu estava sempre feliz.


Resumindo, era possível ter uma vida feliz na pequena casa da Königstrasse, apesar da incansável impaciência de meu tio, pois mesmo sendo um pouco emotivo, ele gostava muito de mim. Mas o homem não sabia esperar, e tudo era lento para ele, até a natureza. Pois em abril, ele plantava nos vasos de porcelana em sua janela e todo dia dava pequenos puxões nas folhas, para fazê-las crescerem mais rápido. A única forma de lidar com um indivíduo tão estranho era obedecer-lhe. Por isso, corri atrás dele.




Capítulo 2


 


 


 


Seu escritório era um verdadeiro museu, com espécimes de tudo que se conhecia na mineralogia na mais perfeita ordem, nomeados perfeitamente, divididos entre inflamáveis, metálicos e litóides.


E quão bem eu conhecia esses pedacinhos da ciência! Muitàs vezes, em vez de brincar com crianças da minha idade, preferia ficar tirando a poeira das grafitas, dos antracitos, das linhitas, turfas e hulhas! Havia outras coisas a serem protegidas do menor grão de poeira, e metais desde ferro até ouro, cujo valor de mercado sumia perante a igualdade total dos espécimes científicos! E havia também as pedras, o suficiente para reconstruir a pequena casa da Königstrasse, até mesmo com um belo quarto adicional, o que teria me agradado muito.


Mas ao entrar no escritório agora, eu não pensava em nenhuma dessas maravilhas; só pensava em meu tio. Ele havia se atirado em sua poltrona de veludo, e manuseava um livro sobre o qual estava curvado, dizendo com intensa admiração:


– Que livro sensacional! Que belíssimo livro!


Isso me lembrou que meu tio também tinha surtos ocasionais de bibliomania; mas ele não dava valor a livro antigo nenhum, a menos que não fosse encontrado em algum outro lugar, ou fosse de alguma forma ilegível.


– Ora, você não está vendo? Encontrei um tesouro inestimável esta manhã, no sebo do velho Hevelius, o judeu – disse ele.


– Magnífico! – respondi, num belo fingimento de entusiasmo.


Por que tanto estardalhaço por causa de um livro velho, amarelado e com um marcador velho pendurado?


Mas o professor não parava de expressar sua admiração.


– Veja! – continuou ele, tanto fazendo as perguntas quanto dizendo as respostas. – Não é lindo? Sim, esplêndido! Você já viu uma encadernação assim? É fácil de abrir? Sim, ele para aberto em qualquer página! E é fácil de fechar? Sim, pois a capa e as folhas se unem perfeitamente! E veja a parte de trás, depois de setecentos anos! Ah, até mesmo Bozerian, Closs e Purgold se orgulhariam!


Enquanto fazia rapidamente estes comentários, meu tio continuava folheando o livro. Eu não poderia deixar de fazer pelo menos uma perguntinha sobre o que era, apesar de não estar nem um pouco interessado.


– E qual o nome deste maravilhoso livro? – perguntei com um entusiasmo um tanto mal disfarçado.


– Essa obra... – começou meu tio, com ânimo renovado –  é o HeimsKringla de Snorri Sturluson, o mais famoso autor islandês do século XII! É a crônica dos príncipes noruegueses que reinaram na Islândia.


– Jura? – mantive na medida do possível – Imagino que com certeza é uma tradução para o alemão, não?


– O quê? – respondeu rispidamente o professor – Uma tradução? O que eu faria com uma tradução? Esse é o original no magnífico idioma islandês, tão simples e tão rico, e que permite uma infinidade de variações de combinações verbais e gramaticais.


– Como o alemão – respondi, alegre.


– Sim – respondeu meu tio, dando de ombros –, mas além disso, o islandês tem três gêneros, como o grego, e variações de nomes próprios como o latim!


– Ah! – disse eu, transparecendo um pouco de indiferença – E a escrita é boa?


– Escrita? O que você quer dizer com escrita, miserável? Escrita! Você acha que é um livro impresso, seu tolo? É um manuscrito, um manuscrito rúnico!


– Rúnica?


– Sim, você não quer que eu explique o que significa, quer?


– Claro que não – respondi, no tom de um homem ferido. Mas meu tio insistiu, e me contou, contra minha vontade, muitas outras coisas que eu não me importava nem um pouco.


– Caracteres rúnicos eram utilizados na Islândia em eras passadas. Eram inventados, diz a lenda, pelo próprio Odin. Olhe e admire, meu jovem tolo, admire esses símbolos, inventados pelo deus escandinavo!


Bem, não sabendo o que dizer, eu estava indo para perto do livro, uma maneira de agradar deuses e reis, com a vantagem de não constrangê-los, quando aconteceu um pequeno incidente que levou a conversa para outro rumo. Foi o aparecimento de um pedaço de pergaminho imundo, que escorregou do livro e caiu no chão.


Meu tio se lançou sobre a coisa com incrível avidez. Um documento antigo, colocado em tempos antigos dentro das páginas deste livro antigo, era de valor inestimável para ele.


– O que é isso? – gritou ele.


E colocou cuidadosamente sobre a mesa um pedaço de pergaminho, de cinco polegadas por três, no qual se liam misteriosos caracteres.


Eis aqui exatamente o que era. Acho importante que esses símbolos estranhos sejam conhecidos, pois foram eles que induziram o professor Lidenbrock e seu sobrinho a embarcar na mais extraordinária expedição do século XIX:


 


 


 


 


 


 


 


 


O professor encarou a série de caracteres por alguns momentos; e então disse, erguendo os óculos:


– São letras rúnicas, exatamente como as do manuscrito de Snorre Sturluson. Mas o que diabos significam?


Como eu acreditava que letras rúnicas eram uma invenção dos cientistas para mistificar este pobre mundo, não me importei com meu tio sofrer as mazelas do não entendimento. Pelo menos era o que parecia, pois seus dedos estavam começando a tremer com grande energia.


– Com certeza é islandês antigo – murmurou ele por entre os dentes.


E devia ser mesmo, pois o professor Lidenbrock era conhecido por ser um verdadeiro poliglota. Não que ele fosse fluente nos dois mil idiomas e doze mil dialetos que se falavam na Terra, mas ele conhecia uma boa parte.


Esta dificuldade abria caminho para que demonstrasse toda sua impetuosidade, e eu estava me preparando para um acesso de fúria, quando o reloginho da lareira bateu as duas horas.


E neste momento nossa governanta, Martha, abriu a porta do escritório e anunciou:


– O jantar está pronto!


O professor acabou mandando o jantar para aquele lugar, e Martha tratou de retirar-se rapidamente. Eu a segui, e sem mal saber como, acabei sentado em meu lugar de costume na mesa de jantar.


Esperei por alguns minutos, e o professor não veio. Eu não me lembrava de jamais vê-lo perder a solenidade do jantar. E que belo jantar! Havia sopa com salsinha, omelete de presunto, vitela com ameixas e frutas cristalizadas para sobremesa; tudo acompanhado por um vinho Moselle.


Meu tio abdicaria de tudo isso por um pedaço velho de pergaminho. Como um atencioso e dedicado sobrinho, me senti na obrigação de comer por mim e por ele, o que devidamente fiz.


– Eu nunca vi isso – disse Martha –, o senhor Lidenbrock não está na mesa!


– Quem poderia imaginar? – respondi, de boca cheia.


– Algo sério irá acontecer – completou a velha governanta, balançando a cabeça.


Eu achava que não aconteceria nada muito sério, além de uma terrível cena quando meu tio descobrisse que seu jantar havia sido devorado. Eu estava na última fruta, quando uma voz muito alta me arrancou dos prazeres de minha sobremesa. Fui de um salto da sala de jantar para o escritório.


 


 


– É rúnico, sem dúvidas – disse o professor, arqueando as sobrancelhas – mas há um segredo aqui, e preciso descobrir.


A frase terminou com um gesto violento.


– Sente ali – disse ele, apontando a mesa. – Sente ali e escreva.


Sentei-me rapidamente.


– Vou ditar para você as letras do alfabeto que correspondem a cada um destes caracteres islandeses. Vamos ver o que teremos. Mas, por Saint Michael, não se atreva a errar!


Ele começou a ditar, e fiz meu melhor. As letras eram faladas uma após a outra, e formaram o seguinte resultado:
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Por fim, meu tio tirou o papel de mim e examinou-o atentamente por um bom tempo.


– O que significa? – repetia ele, mecanicamente.


Juro que eu não sabia como ajudá-lo. Na verdade, ele não havia pedido minha ajuda, e continuava a falar consigo mesmo.


– Isto é o que se chama de criptograma – disse ele –, no qual as letras são propositalmente bagunçadas, e revelam seu verdadeiro sentido se forem arrumadas corretamente. Acho que por trás disto está uma pista para uma grande descoberta!


Quanto a mim, não achava que havia nada ali, mas tive o cuidado de não dizer nada.


Então o professor pegou o livro e o pergaminho, e começou a compará-los.


– Não foram escritos pela mesma pessoa – disse ele –, o criptograma foi escrito depois do livro, sem dúvidas. A primeira letra é um M duplo, letra esta que não existe no livro de Sturluson, e que só foi acrescentada ao alfabeto islandês no século XIV. Portanto, há pelo menos duzentos anos entre o manuscrito e o pergaminho!


Admito que foi uma conclusão bastante lógica.


– Então, sou levado a imaginar – continuou meu tio –, que algum proprietário deste livro escreveu esses misteriosos símbolos. Mas quem era esse proprietário? Não há seu nome no manuscrito?


Erguendo os óculos, meu tio analisou as páginas brancas do livro com uma poderosa lupa. Na parte da frente da segunda página, ele percebeu o que parecia ser uma mancha de tinta. Mas olhando bem de perto, pensou distinguir algumas letras um pouco apagadas. Isto imediatamente virou o centro das atenções para meu tio, que trabalhou um pouco nessa mancha, até que com ajuda da lupa ele conseguiu distinguir caracteres rúnicos, que leu sem dificuldades:


 


 


 


 


– Arne Saknussemm! – gritou ele, triunfante –  E é o nome de outro islandês, um célebre alquimista do século XVI!


Eu olhava admirado para meu tio.


– Esses alquimistas – disse ele –, Avicenna, Bacon, Lully, Paracelsus, eram os verdadeiros cientistas de seu tempo, e fizeram descobertas que ainda nos assombram. Quem sabe Saknussemm não escondeu neste criptograma alguma surpreendente invenção? É isso, só pode ser!


Essa hipótese incendiou a imaginação do professor.


– Sem dúvidas – me atrevi a responder –, mas que interesse ele teria em esconder uma descoberta tão maravilhosa?


– Que interesse? Que interesse? Como eu vou saber? Galileu não fez o mesmo com Saturno? Vamos ver. Não vou dormir nem comer até descobrir o segredo desse documento.


– Oh! – respondi, não tão surpreso.


– E nem você, Axel – completou ele.


– Diabos! – respondi – que bom que jantei duas vezes hoje.


– Antes de tudo, precisamos encontrar a chave para esse criptograma, não deve ser difícil.


Ao ouvir isto, levantei a cabeça rapidamente, mas meu tio seguiu falando.


– Não pode haver nada mais fácil. Nesse documento há cento e trinta e duas letras, setenta e cinco consoantes e cinquenta e cinco vogais. Esta proporção é típica das linguagens do sul, enquanto as do norte são muito mais ricas em consoantes; portanto, é uma língua do sul.


São conclusões muito justas, pensei.


– Mas que língua é essa?


Era isso que eu queria saber, mas ao invés disso, recebi uma profunda análise.


– Esse Saknussemm – começou ele –, era um homem muito bem informado; então, se não estava escrevendo em sua língua nativa, deve ter naturalmente optado por aquela que era predominante entre as pessoas cultas do século XVI, o latim. Se não for, devo tentar o espanhol, o francês, o italiano, o grego ou o hebraico, mas os cientistas do século XVI normalmente escreviam em latim. Portanto, a princípio, devo considerar que é latim.


Dei um salto na cadeira. Minhas memórias de latim se revoltaram com a ideia de que essas letras bárbaras poderiam pertencer à doce língua de Virgílio.


– Sim, é latim – continuou meu tio –, mas é latim confuso e desordenado; “pertubata seu inordinata”, como diria Euclides.


– Muito bem – pensei –, se você conseguir organizar esta bagunça, meu caro tio, você é um homem muito esperto.


– Vamos examinar com cuidado – disse ele, pegando novamente a folha que eu havia escrito. – Eis aqui uma série de cento e trinta e duas letras em aparente desordem. Há palavras com apenas consoantes, como “nrrlls”. Em outras, por outro lado, as vogais predominam, como na penúltima, “oseibo”. Está claro que esse arranjo não foi premeditado; surgiu matematicamente em obediência à lei desconhecida que norteou a sucessão dessas letras. Estou certo de que a frase original foi escrita corretamente, e depois bagunçada de acordo com alguma lei que precisamos descobrir. Quem tiver a chave desse criptograma poderá ler fluentemente. Mas qual é a chave? Você a tem, Axel?


Não respondi nada, por uma boa razão. Meus olhos estavam numa bela pintura na parede, o retrato de Gräuben. Ela estava agora em Altona, com parentes, e sua ausência me deixava de coração apertado; pois devo confessar, a bela virlandesa e o sobrinho do professor se amavam com uma calma e paciência genuinamente alemãs. Havíamos ficado noivos sem que meu tio soubesse, pois ele era ligado demais à geologia para entender nossos sentimentos. Gräuben era uma linda loira de olhos azuis, grave e séria, o que não a impedia de me amar profundamente. E eu a adorava, se é que existe essa palavra no alemão. E por isso a foto de minha bela virlandesa me transportou por um momento do mundo real para este mundo de fantasia e memórias.


Ali me encarava minha fiel companhia de trabalho e diversão. Todos os dias, ela me ajudava a etiquetar os espécimes de meu tio; fazíamos juntos. Madame Gräuben era uma dedicada mineralogista; ela poderia ensinar algumas coisas a alguns cientistas. Ela gostava de investigar as mais difíceis questões da ciência, e que prazerosas eram nossas horas de estudo; e quão frequentemente eu sentia inveja das pedras que ela manuseava com seus belos dedos.


E quando chegava nossa hora de lazer, costumávamos sair juntos para as avenidas de Alster, e íamos felizes lado a lado para o velho moinho. Andávamos de mãos dadas, enquanto eu contava piadas que a faziam rir com vontade. Íamos até as margens do Elba, e após acenarmos para os cisnes que deslizavam graciosamente pelas águas, voltávamos ao cais.


Era exatamente nisso que eu pensava, quando meu tio bateu forte na mesa e me arrastou de volta à realidade.


– Vamos lá – disse ele –, a primeira ideia que alguém teria para confundir as letras de uma frase seria escrevê-las verticalmente e não horizontalmente.


– De fato! – disse eu.


– Agora temos que ver o que isso nos dá, Axel; escreva nesse papel qualquer frase que você quiser, mas em vez de arrumar as letras da forma habitual, uma após a outra, coloque-as sucedendo-se em colunas verticais, para agrupá-las juntas em cinco ou seis linhas verticais.


Entendi o que ele quis dizer, e imediatamente produzi o seguinte: I y l o a u l o l w r b o u , n G e v w m d r n e e y e a!


– Bom – disse o professor, sem ler – agora coloque estas palavras numa linha horizontal.


Obedeci, e o resultado foi:


Iyloau lolwrb ou,nGe vwmdrn eeyea!


– Excelente! – bradou meu tio, tirando bruscamente o papel da minha mão – está começando a se parecer com um documento antigo: as vogais e consoantes estão agrupadas, em desordem. Tem até letras maiúsculas e vírgulas no meio das palavras, igualzinho ao pergaminho de Saknussemm!


Achei isso bastante esperto.


– Agora – disse meu tio, olhando diretamente para mim –, para ler a frase que você acabou de escrever, da qual não sei absolutamente nada, devo apenas pegar a primeira letra de cada palavra, depois a segunda, depois a terceira, e assim por diante.


E então meu tio, para sua grande surpresa e mais ainda minha, leu:


Eu te amo muito, minha querida Gräuben!


– Como assim? – gritou o professor.


De fato, sem saber que o fazia, como estranho e azarado amante, me comprometi ao escrever aquela infeliz frase.


– Aha! Você está apaixonado por Gräuben? – perguntou ele, com o olhar de um guardião.


– Sim. Não! – balbuciei.


– Você ama Gräuben – repetiu ele, uma ou duàs vezes – bem, vamos aplicar o processo que eu sugeri para o documento em questão.


Novamente absorto em suas contemplações, meu tio há havia esquecido minhas imprudentes palavras. Imprudentes, pois a grande mente de um homem tão culto não tinha espaço para questões amorosas e, felizmente, o documento chamou mais atenção.


Na hora de fazer a experiência suprema, os olhos do professor faiscaram atrás das lentes. Seus dedos tremeram um pouco ao pegar o velho pergaminho; ele estava muito emocionado. Por fim, deu uma tossidinha e então, com grande gravidade, soletrou a primeira letra e depois a segunda letra de cada palavra, ditando-me o seguinte:
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Confesso que me senti muito animado quando terminou; as letras ditas, uma de cada vez, não haviam feito sentido algum para mim; portanto, esperei o professor desvendar o magnífico latim escondido por trás desta misteriosa frase.


Mas quem diria? A mesa tremeu com a violência de seu punho, a tinta respingou e a pena caiu de minha mão.


– Não é isso – gritou ele –, não tem sentido!


Então, atravessou o gabinete como uma bala, desceu a escada como uma avalanche, saiu para a Königstrasse e sumiu.


– Ele saiu! – exclamou Martha, correndo da cozinha ao ouvir a violenta batida da porta.


– Sim – respondi – saiu sim.


– Bem, e o jantar dele? – perguntou a velha governanta.


– Ele não vai comer.


– E a ceia dele?


– Ele não vai comer.


– Como assim? – exclamou Martha, unindo as mãos.


– Ele não vai mais comer, querida Martha. Ninguém nesta casa vai comer mais nada. Tio Lidenbrock nos fará jejuar até que ele consiga decifrar um pergaminho indecifrável!


– Oh, céus! Morreremos todos de fome?


Eu não quis confessar que, sendo meu tio como ele era, esse destino era bem possível.


Claramente abalada, a velha Martha voltou resmungando para a cozinha.


Quando fiquei sozinho, pensei em ir contar tudo para Gräuben. Mas como eu sairia de casa? O professor poderia voltar a qualquer momento. E se ele me chamasse? E se quisesse me chamar de novo para seu trabalho logogrífico? E quem poderia saber o que aconteceria se eu não respondesse seu chamado?


O mais sábio a se fazer era ficar aonde eu estava. Um mineralogista de Besançon havia acabado de nos enviar uma coleção de nódulos silicosos que eu precisava classificar: então comecei a trabalhar, separei, etiquetei e coloquei em seus próprios vidrinhos cada um dos espécimes, com cristaizinhos dentro.


Mas esse trabalho não conseguiu prender toda a minha atenção. Aquele antigo documento continuava a me intrigar. Minha cabeça pulsava, e eu me sentia inquieto. Eu estava dominado por um mau pressentimento.


Uma hora depois, meus nódulos estavam arrumados em prateleiras. Então desabei na velha cadeira de couro, com a cabeça para trás. Acendi meu longo cachimbo e me diverti com a transformação do tabaco em carbono. De vez em quando, tentava escutar passos conhecidos na escada, mas nada. Onde estaria meu tio? Imaginei-o correndo debaixo das nobres árvores da estrada para Altona, gesticulando, balançando a bengala e amassando a grama, perturbando o repouso das cegonhas.


Retornaria ele triunfante ou desanimado? Quem venceria, ele ou o segredo? Eu me fazia essas questões e mecanicamente mexia entre os dedos o pedaço de papel com as letras misteriosas que eu havia escrito, repetindo para mim mesmo:


– O que significa tudo isso?


Tentei agrupar as letras em palavras. Impossível! Eu fazia grupos de duas, três, quatro... nada fazia sentido. Apesar de que a décima quarta, décima quinta e décima sexta letras formavam a palavra inglesa “ice”. A octagésima terceira e as duas seguintes formavam “sir”. E observei também no documento as palavras “rots”, “mutabile”, “ira”,” “net”, “atra”.


 


 


Pensei que aquelas palavras deviam confirmar a correta a visão de meu tio sobre a língua do documento. Na quarta linha lia-se a palavra “luco”, que significa “madeira sagrada”. É verdade que na terceira linha havia a palavra “tabiled”, que se parecia com hebraico, e na última linha as palavras francesas “mer”, “arc”, “mere”.


Isso era suficiente para enlouquecer qualquer um. Quatro idiomas na mesma frase! Que possível conexão poderia haver entre as palavras gelo, senhor, raiva, cruel, madeira sagrada, mutante, mãe, arco e mar? A primeira e a última não deviam ter nada a ver uma com a outra; não era surpreendente que um documento escrito na Islândia mencionasse o gelo e o mar; mas era muito difícil desvendar esse criptograma com tão poucas pistas. Eu lutava com uma grande dificuldade; meu cérebro esquentou, meus olhos lacrimejavam sobre aquele pedaço de papel. As cento e trinta e duas letras pareciam flutuar a meu redor, como aqueles pontinhos de luz e escuridão que voam no ar quando o sangue sobe para a cabeça com muita violência. Eu parecia estar meio alucinado; estava sem ar. Automaticamente, comecei a me abanar com a folha de papel, sua frente e seu verso passando diante de meus olhos. E que surpresa a minha quando, no meio de uma das abanadas, pensei identificar no verso as palavras do latim “craterem”, “terrestre” e outras.


Uma luz veio de repente à minha cabeça. Estas pistas haviam me mostrado o caminho da verdade. Eu havia descoberto o segredo do criptograma. Para ler o documento, não era necessário nem mesmo lê-lo pela folha. Era assim mesmo, como havia sido ditado para mim e como podia ser soletrado normalmente. Todas as combinações do professor se realizavam. Ele tinha razão quanto à disposição das letras e quanto à linguagem! Por um detalhe ele não havia lido toda a frase do início ao fim, mas o acaso dera esse detalhe a mim!


Você pode imaginar a minha emoção. Eu mal conseguia ver, de tanta água nos olhos. Coloquei a folha de papel sobre a mesa, e em um olhar eu conseguia lê-la por completo.


Por fim, me acalmei um pouco. Tive a sábia ideia de dar duas voltas caminhando pela sala para acalmar os nervos, e então retornei para a enorme poltrona.


– Bem, vamos ler – disse, depois de encher os pulmões de ar.


Inclinei-me sobre a mesa. Pus o dedo em cada letra, uma por uma, e sem nenhuma pausa nem momento de hesitação, li toda a frase em voz alta.


Assombro! Terror! Recostei na cadeira como se atingido por uma lufada de vento. Como?! Aquilo que eu havia lido havia realmente sido feito. Um homem mortal havia tido a audácia de penetrar...


– Ah! – gritei – Não, meu tio nunca pode saber disso! Ele iria insistir em fazer também. Ele iria querer saber tudo sobre isso. Nem amarrado seria possível contê-lo, tão determinado geologista que é! Ele irá querer ir, irá sim, ignorando tudo e todos, e iria me levar com ele, e nunca voltaríamos, nunca, nunca!


Minha excitação era indescritível.


– Não, nem pensar – disse eu, agitado. – E como está em meu poder evitar que meu tio descubra isso, assim o farei. De tanto virar e revirar este pergaminho, ele irá descobrir também. Preciso destruí-lo!


Ainda havia um pouco de fogo na lareira. Peguei não só a folha, mas também o pergaminho de Saknussemm; com as mãos tremendo, eu estava prestes a jogar tudo na brasa e destruir de uma vez por todas o perigoso segredo, quando a porta se escancarou e meu tio apareceu.


 


 


Mal tive tempo de recolocar o documento sobre a mesa.


O professor Lidenbrock parecia profundamente distraído. Ele não havia parado de pensar naquilo. Era evidente que havia analisado profundamente o assunto, empregando todos os recursos de sua mente durante a caminhada, e havia retornado para tentar alguma nova combinação.


Ele sentou-se em sua cadeira, e com a caneta na mão começou algo que se parecia muito com uma fórmula algébrica. Eu acompanhava com os olhos suas mãos trêmulas, não perdendo um movimento sequer. Surgiria algum resultado surpreendente? Eu tremia sem motivo, pois a verdadeira chave estava em minhas mãos, e nenhuma outra revelaria o segredo.


Por três horas, meu tio trabalhou sem falar uma palavra sequer, e sem levantar a cabeça; apagava, recomeçava e apagava novamente, por cem vezes.


Eu sabia que se ele conseguisse ordenar as letras de todas as formas possíveis, a frase correta acabaria aparecendo. Mas sabia também que apenas vinte letras podem formar dois quintilhões quatrocentos e trinta e dois quatrilhões, novecentos e dois trilhões, oito bilhões, cento e setenta e seis milhões, seiscentas e quarenta mil combinações. E as cento e trinta e duas letras daquela frase poderiam gerar uma quantidade de combinações além de qualquer concepção ou cálculo.


Senti-me mais tranquilo, com ele seguindo esse método.


Mas o tempo foi passando, a noite caiu, os barulhos da rua cessaram; meu tio, debruçado sobre sua tarefa, não notou nada disso, nem mesmo Martha entreabrindo a porta; ele não ouvia nada, nem mesmo quando a adorável mulher disse:


– O senhor não irá jantar nada esta noite?


E a pobre Martha teve que sair sem resposta alguma. Quanto a mim, após resistir muito, fui vencido pelo sono e desmaiei na ponta do sofá, enquanto tio Lidenbrock seguiu calculando e apagando seus cálculos.


Quando acordei na manhã seguinte, o incansável homem estava no mesmo lugar. Os olhos vermelhos, o rosto pálido, os cabelos espetados por entre os dedos e as bochechas rosadas revelavam sua luta desesperada contra o impossível e a exaustão mental, que deve ter seguido por toda a noite.


Para dizer a pura verdade, senti pena dele. Apesar das coisas que eu me considerava no direito de reprová-lo, uma certa compaixão estava começando a crescer dentro de mim. O pobre homem estava tão mergulhado por sua ideia que havia se esquecido como se enraivecer. Toda a força de seus sentimentos estava concentrada na tarefa, e nada mais; e como a tensão não estava sendo escoada como normalmente era, temia-se que houvesse uma erupção de raiva mais cedo ou mais tarde.


Com uma palavra apenas, eu poderia encaixar a engrenagem que esmagava seu cérebro, mas não falei palavra alguma.


Eu não era um sujeito ruim; por que estava mudo naquela crise? Por que tão insensível aos interesses de meu tio?


– Não, não – repeti para mim mesmo –, não devo falar nada; ele cismaria em ir. Nada no mundo poderia impedi-lo. Sua imaginação é como um vulcão, e ele arriscaria sua vida para fazer algo que nenhum geologista jamais fez. Ficarei em silêncio, e preservarei o segredo que o acaso me revelou. Revelá-lo seria matar o professor Lidenbrock! Que ele descubra sozinho, se puder. Não carregarei a culpa de ter levado à destruição.


Com isso resolvido, cruzei os braços e esperei. Mas eu não esperava um pequeno incidente que aconteceria algumas horas depois.


Quando a boa Martha tentou sair para o mercado, a porta estava trancada. A chave havia sumido. Quem poderia ter tirado? Com certeza meu tio, ao retornar de sua caminhada na noite anterior. Será que foi de propósito? Ou sem querer? Queria nos colocar em jejum? Ele me parecia estar indo longe demais! Como, eu e Martha deveríamos ser vítimas de algo que não tínhamos o menor interesse? Era fato que alguns anos antes, quando meu tio trabalhava em sua grande classificação de minerais, ele ficou 48 horas sem comer, e toda a casa teve que acompanhar seu regime científico. Lembro que tive câimbras no estômago de tanta fome, bem desagradáveis para um rapaz em crescimento e que comia tanto.


E agora me parecia que não haveria café da manhã, assim como não havia tido jantar na noite anterior. Mas resolvi ser um herói e não me deixar levar pelas mazelas da fome. Martha, desolada, não gostou nem um pouco, pobrezinha. Mas a impossibilidade de deixar a casa me estressou muito mais, e por uma boa razão. Você pode imaginar o que sente um amante enjaulado.


Meu tio seguiu trabalhando, sua imaginação viajando por combinações; ele estava longe da terra, e muito longe de desejos terrestres.


Por volta do meio-dia, comecei a sentir muita fome; Martha havia, não por mal, limpado a dispensa na noite anterior, de forma que não havia mais nada na casa. Mesmo assim, resisti; considerei uma questão de honra.


O relógio bateu duas horas; estava ficando ridículo. Pior que isso, insuportável. Comecei a dizer para mim mesmo que estava exagerando sobre a importância do documento; que meu tio certamente não acreditaria nele, que iria considerar um mero quebra-cabeça. Que na pior das hipóteses, poderíamos segurá-lo com mãos firmes e impedi-lo de se aventurar na expedição; e que, no fim das contas, ele mesmo poderia achar a chave do criptograma, o que faria minha resistência totalmente inútil.


Esses motivos me pareceram excelentes, os mesmos que eu rejeitara na noite anterior, indignado; até me julguei pelo absurdo de demorar tanto a contar, e finalmente resolvi revelar tudo.


Eu estava justamente pensando sobre como começar o assunto, para não parecer muito abrupto, quando meu tio subitamente pulou da cadeira, pegou seu chapéu e se preparou para sair. Ele não podia sair e nos trancar novamente, não, nunca!


– Tio! – gritei.


Ele pareceu não me escutar.


– Tio Lidenbrock! – gritei, mais alto.


– Oi – respondeu ele, como um homem acordando de repente.


– Tio, a chave!


– Que chave? Da porta?


– Não! – gritei – A chave do documento!


O professor me encarou através dos óculos; sem dúvidas, ele viu algo incomum na minha expressão, pois ele agarrou meu braço e não precisou de palavra alguma para me questionar com seu olhar. Nunca uma pergunta ficou tão clara.
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